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“O, Wander! 

How Many goodly creatures are the here! 

How beauteous mankind is! 

O Brave new world 

That has such people in ‘t” 

 
Ó, Maravilha! 

Que adoráveis criaturas estão aqui! 

Como é belo o gênero humano! 

Ó Admirável Mundo Novo  

que possui gente assim. 

William Shakespeare, 
A Tempestade – Ato V 
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RESUMO 

 

 

Este trabalho estuda a clonagem de seres humanos e suas implicações éticas e 

jurídicas.  Ao mesmo tempo, procura pontuar de que maneira a manipulação 

genética afeta a humanidade, suscitando um amplo debate acerca de juízos de 

valores e da reformulação de conceitos tradicionais.  O grande desafio do século 

XXI será desenvolver uma bioética e um biodireito que resgatem a valorizem a 

dignidade da pessoa humana, ao considerá-la como paradigma biomédico 

humanista.  O texto enfoca, ainda, as experiências biogenéticas em seres 

humanos e seus limites, tomando-se por base o aparato normativo referente ao 

tema.  Considerando-se que o genoma humano é patrimônio de toda a 

humanidade, destaca-se a necessidade de criação de referenciais bioéticos 

universais que garantam a dignidade, a biossegurança e a vida humana.  Discute-

se a clonagem humana sob o prisma do ordenamento jurídico brasileiro vigente a 

à luz dos princípios fundamentais da bioética e do biodireito.  Finalmente, analisa-

se os aspectos da Constituição brasileira como compromisso maior nos dilemas 

bioéticos. 

 

 

Palavras-Chave:  Bioética; Biodireito; Clonagem Humana; Biotecnologia; 

Dignidade Humana. 



 

 

8

ABSTRACT 

 

 

This work studies clonage of human beings and its ethical and juridical 

implications.  At the same time, it searches for standing out how genetic 

manipulation affects humanity, raising a wide discussion about opinions of values 

and reformulation of traditional concepts.  The great challenge of 21st century will 

be developing a bioethics and a biolaw which redeem and put up the value of the 

human being’s dignity, upon considering it as humanist biomedical paradigm.  The 

text approaches,  besides, the biogenetic experiences in human beings and its 

limits, having as  basis the normative  ground relating to the theme.  Taking into 

account that the human genome is a patrimony of all humanity, it’s stood out the 

necessity of creating universal bioethical references which guarantee dignity, 

biosecurity and human life.  Human clonage is discussed under the point of view 

of the standing Brazilian juridical arrangement and under the knowledge of the 

basic principles of bioethics and biolaw.  Finally, the aspects of Brazilian 

Constitution are analysed as the greatest pledge about bioethical dilemmas. 

 

 

Key-words:  Bioethics; Biolaw; Human Clonage; Biotechnology; Human Dignity. 
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